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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi comparar o custo da realização de uma tarefa 
secundária e do nível de experiência no desempenho tático de jogadores de futebol 
durante pequenos jogos (PJ). Participaram do estudo 36 atletas de futebol menos 
experientes (categoria sub-13) e 36 atletas mais experientes (categoria sub-17), 
totalizando 72 atletas de duas equipes de futebol da cidade de Belo Horizonte. Os 
participantes realizaram dois dias de familiarização, para o conhecimento de todos 
os procedimentos experimentais e composição das equipes. Dois dias após a 
familiarização, os participantes realizaram, de maneira randomizada e balanceada 
quatro condições experimentais compostas pelos seguintes protocolos: 1) Tarefa 
simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 4) 
Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). As quatro condições experimentais foram 
realizadas durante PJ com a estrutura GR+3 vs. 3+GR, que foram filmadas para a 
avaliação tática dos jogadores por meio do Sistema de Avaliação Tática no Futebol 
(FUTSAT). Já para avaliar os dados posicionais, foram utilizados equipamentos de 
Sistema de Posicionamento Global (GPS). As variáveis foram expressas em média e 
desvio-padrão. A normalidade dos dados foi verificada pelo teste kolmogorov 
smirnov. As variáveis obtidas por meio do FUT-SAT e as variáveis individuais 
obtidas pelo GPS foram analisadas por meio de uma MANOVA. As variáveis 
coletivas obtidas pelo GPS foram analisadas por meio da ANOVA mista de dois 
fatores (categoria e protocolo experimental) e post hoc de Bonferroni. A MANOVA 
mostrou que houve efeito do protocolo, categoria e da interação entre categoria e 
protocolo no desempenho tático (p<0,001). Os desempenhos táticos ofensivos, 
defensivos e gerais foram maiores no protocolo TS em comparação aos demais 
protocolos (p<0,001). Na comparação entre as categorias, a categoria sub-17 
apresentou maior o percentual de tempo em sincronização em largura em-fase e 
anti-fase (p=0,007), e menor custo nos princípios táticos penetração (p=0,007) e 
concentração (p=0,025), e a categoria sub-13 apresentou maior o percentual de 
tempo em sincronização em comprimento em-fase (p=0,001), e menor custo nos 
princípios táticos espaço sem bola (p=0,007), contenção (p=0,001) e equilíbrio 
defensivo (p=0,025). Na comparação entre os protocolos, o TDM apresentou maior 
custo na sincronização na largura em-fase (p<0,001) e anti-fase (p<0,001), no 
desempenho tático defensivo (p=0,006) e no princípio tático espaço sem bola 
(p=0,002). Não houve diferença significativa entre os protocolos TDC1 e TDC2 
(p>0,05). Os resultados sugerem que a tarefa secundária gera custo ao 
desempenho tático, o protocolo TDM parece gerar maior custo ao desempenho que 
os protocolos TDC1 e TDC2. A categoria sub-17 tem menor custo em ações com 
bola e categoria sub-13 tem menor custo em defensivas próximo a bola. 

 

Palavras-chave: Tarefa secundária. Desempenho tático. Pequenos jogos. 

 

 

 



ABSTRACT 

The present study aimed to compare the dual-task cost and the level of experience in 
the tactical performance of soccer players during small-sided games (SSG). The 
study included 36 less experienced soccer players (U-13) and 36 more experienced 
athletes (U-17), totalling 72 athletes from two soccer teams in Belo Horizonte. The 
participants performed two days of familiarization to know all experimental 
procedures and team composition. Two days after the familiarization, the participants 
performed, in a randomized and balanced way, four experimental conditions 
composed of the following protocols: 1) Simple Task (TS), 2) Motor Dual Task (MDT), 
3) Cognitive Dual Task 1 (CDT1), 4) Cognitive Dual Task 2 (CDT2). The four 
experimental conditions were performed during (SSG) with the structure GR+3 vs. 
3+GR, which were filmed for the tactical evaluation of the players through the 
Tactical Evaluation System in Football (FUTSAT). To evaluate the positional data, 
Global Positioning System (GPS) equipment was used. Variables were expressed as 
mean and standard deviation. Data normality was verified by the Kolmogorov-
Smirnov test. The variables obtained through the FUT-SAT and the individual 
variables obtained through the GPS were analyzed using a MANOVA. Collective 
variables obtained by GPS were analyzed using two-way mixed ANOVA 
(experimental category and protocol) and Bonferroni post hoc. MANOVA showed an 
effect of protocol, category and the interaction between category and protocol on 
tactical performance (p<0.001). Offensive, defensive and general tactical 
performances were higher in the TS protocol than in other protocols (p<0.001). 
Comparing the categories, the U-17 category had the highest percentage of time in 
in-phase and anti-phase width synchronization (p=0.007), and the lowest cost in 
penetration (p=0.007) and concentration (p=0.025) tactical principles, the U-17 and 
U-13 showed the highest percentage of time in synchronization in in-phase length 
(p=0.001), and lowest cost in tactical principles off-the-ball space (p=0.007), delay 
(p=0.001), and defensive balance (p=0.025). Comparing the protocols, the MDT 
presented a higher cost in synchronizing in-phase (p<0.001) and anti-phase width 
(p<0.001), in defensive tactical performance (p=0.006) and the tactical principle of 
off-the-ball space (p=0.002). There was no significant difference between the CDT1 
and CDT2 protocols (p>0.05). The results suggest that the secondary task generates 
a cost to tactical performance, the MDT protocol seems to generate a higher cost to 
the performance than the CDT1 and CDT2 protocols. The U-17 category has a lower 
cost in actions with the ball and the U-13 category has a lower cost in defensive 
actions close to the ball. 

 

Keywords: Secondary task. Tactical performance. Small-sided games. 
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1. INTRODUÇÃO EXPANDIDA 

1.1. Treinamento com tarefas duplas 

Em esportes coletivos, como o futebol, é comum que os jogadores 

realizem tarefas cognitivas e tarefas motoras simultaneamente durante o jogo 

(LAURIN; FINEZ, 2019). A execução simultânea de duas tarefas é conhecida 

na literatura como tarefa dupla (HUANG; MERCER, 2001). Alguns estudos 

mostram que ao realizar uma tarefa dupla, o participante tem o desempenho 

agudo na tarefa principal prejudicado quando comparado ao desempenho na 

situação de tarefa única (COCHRANE et al., 2019; QIU et al., 2018; 

SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019), o que recebe na literatura o nome de 

custo da tarefa dupla (SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019). Como exemplo, 

um estudo com jogadores de voleibol apresentou o objetivo de investigar se as 

tarefas duplas específicas do voleibol afetam o desempenho de bloqueio. Os 

participantes realizaram três protocolos experimentais: protocolo 1) realização 

de tarefa única; protocolo 2) realização de tarefas duplas de baixa carga 

cognitiva; e protocolo 3) realização de tarefas duplas de alta carga cognitiva. 

Para avaliar a influência da tarefa dupla os sujeitos foram avaliados durante as 

três condições experimentais. Os resultados mostraram que o desempenho do 

bloqueio (isto é, altura do salto, comprimento do primeira passada) diminui em 

jogadores de voleibol de elite quando eles realizam uma tarefa dupla. Isso 

sugere uma sobreposição de recursos entre as demandas de processamento 

visual para desempenho motor e para identificar a dinâmica do jogo. A 

interferência gera a consequência de diminuição do desempenho ao realizar 

uma tarefa dupla, portanto, também pode ser encontrada em atletas de elite 

essa diminuição no desempenho (FLEDDERMANN; ZENTGRAF, 2018). 

Um dos fatores que podem afetar o custo da tarefa dupla é o nível de 

experiência na modalidade esportiva (HELM; REISER; MUNZERT, 2016; QIU 

et al., 2018; SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019). Por exemplo, um estudo 

com jogadores de basquetebol investigou a influência da realização de tarefas 

duplas no desempenho de atletas experientes, intermediários e não atletas 

(QIU et al., 2018). Os participantes foram submetidos a protocolos com a 

realização de tarefa simples e tarefas duplas. Os resultados mostraram que o 

desempenho de atletas de basquetebol experientes, intermediários e não 
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atletas, diminuíram ao realizar o protocolo com tarefa dupla. Os jogadores de 

basquetebol mais experientes na modalidade tiveram menor queda no 

desempenho (QIU et al., 2018).  

Apesar desta queda aguda no desempenho, o treinamento com tarefas 

duplas pode trazer benefícios crônicos para o desempenho motor e cognitivo 

(MOREIRA et al., 2021). Como exemplo, em um estudo com jogadores futebol 

foi avaliada a transferência do treinamento com tarefas duplas com realidade 

virtual em um ambiente de laboratório para um campo de futebol. Os jogadores 

foram submetidos aos protocolos durante 10 sessões de treinamento e foram 

avaliados pré e pós treinamento. Os resultados mostraram que o treinamento 

com tarefas duplas aumentou o desempenho na tomada de decisão no passe 

do futebol (ROMEAS; GULDNER; FAUBERT, 2016). DUCROCQ et al., (2017) 

avaliaram a influência do treinamento com tarefas duplas no desempenho 

atletas de tênis. Os participantes foram submetidos aos protocolos durante 10 

sessões de treinamento e foram avaliados pré e pós treinamento. Os 

resultados mostraram que o treinamento com tarefas duplas aumentou o 

desempenho dos esportistas (DUCROCQ et al., 2017), similarmente aos 

demais estudos. 

Assim, as tarefas duplas podem ser utilizadas como tarefas de treino 

com o objetivo de aumentar as demandas da memória de trabalho do jogador. 

Neste sentido, sugere-se o desenvolvimento de estudos que avaliem o custo 

da tarefa dupla no desempenho esportivo de forma a entender como diferentes 

tarefas no treino podem auxiliar treinadores na preparação específica dos 

atletas.  

 

1.2. Avaliação tática no futebol 

No contexto do futebol, avaliar os atletas é recorrente a fim de obter 

dados em jogos oficiais (MOURA et al., 2016; PRAÇA; ANDRADE; et al., 2020) 

e em sessões de treinamento (MACHADO et al., 2022; PRACA et al., 2017). A 

avaliação pode ser realizada de várias maneiras para mensurar os 

desempenhos mentais (ROHLFS et al., 2008), táticos (GARCÍA LÓPEZ et al., 

2013), físicos (REZENDE et al., 2021) e técnicos (ROSTGAARD et al., 2008). 

Na literatura, o conceito de desempenho está relacionado à eficácia das ações 

e classificação dos comportamentos (PRAÇA, 2023). Por outro lado, o 
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comportamento tático é muitas vezes definido como a representação motora de 

uma tomada de decisão (GRECO, 2006), que se traduz na prática como uma 

conduta tática e decisional observável. 

Com base nos protocolos existentes na literatura, é possível avaliar o 

desempenho e comportamento tático com diversas ferramentas, como o uso do 

Sistema de Posicionamento Global (GPS) (PRAÇA et al., 2022) e o Sistema de 

Avaliação Tática no Futebol (FUTSAT) (TEOLDO et al., 2011). Esses 

instrumentos podem fornecer informações detalhadas sobre o desempenho e 

comportamento tático em níveis individuais e coletivos (PRAÇA et al., 2022). 

Os dados extraídos pelo GPS possibilitam informações para estudo do 

comportamento e desempenho tático (LOW et al., 2020). As variáveis 

posicionais comumente reportadas na literatura para avaliação do 

comportamento são: 1) comprimento: distância longitudinal máxima entre os 

atletas mais afastados de uma equipe (FOLGADO et al., 2012); 2) largura: 

distância transversal máxima entre os atletas mais afastados de uma equipe 

(FOLGADO et al., 2012); 3) índice de exploração espacial: distância de 

dispersão de um jogador em relação ao ponto médio de uma equipe 

(FIGUEIRA et al., 2018); 4) razão comprimento/largura: relação entre as 

maiores distâncias de comprimento e largura (FOLGADO et al., 2012). Além 

dessas variáveis, as medidas de sincronização de movimentos vêm sendo 

utilizadas em alguns estudos (MOURA et al., 2016), essa se apresenta como 

possibilidade de quantificação do desempenho através as interações espaço-

tempo entre os jogadores e se demonstra estar associada a resultados bem-

sucedidos. Assume-se, que maiores valores coordenação interpessoal indicam 

melhor desempenho tático. Como exemplo, Folgado et al., (2018) avaliaram se 

o resultado da partida de futebol profissional é afetado por mudanças nos 

padrões de sincronização. Os resultados mostraram que apesar das diferentes 

dinâmicas entre as partidas, a equipe avaliada apresentou menor sincronização 

de movimentos na derrota. Sugerindo a utilização da variável como indicador 

de desempenho tático.  

O FUTSAT avalia o comportamento e o desempenho tático por meio da 

observação dos dez princípios táticos fundamentais do jogo de futebol, cinco 

relacionados à fase ofensiva: penetração, cobertura ofensiva, espaço (com e 

sem bola), mobilidade e unidade ofensiva; e cinco relacionados a fase 
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defensiva: contenção, cobertura defensiva, equilíbrio (defensivo e de 

recuperação), concentração e unidade defensiva. A frequência nos diferentes 

princípios táticos é usualmente assumida como a medida do comportamento 

tático a partir do FUT-SAT. Além disso, considera-se a qualidade da realização 

do princípio tático (positivo ou negativo) (TEOLDO et al., 2011). O desempenho 

tático nesse instrumento é quantificado a partir do percentual de acertos nos 

princípios táticos, individualmente (em cada princípio) e relacionado às 

diferentes fases do jogo (desempenho tático ofensivo e defensivo). E como 

exemplo de avaliação do comportamento tático através do FUT-SAT, Moreira 

et al., (2020) comparam o efeito da manipulação da área absoluta e relativa de 

PJ no comportamento dos jogadores. Nesse estudo, os autores adotaram a 

quantificação das incidências dos princípios táticos como medida de 

comportamento. 

 

1.2. Problematização 

Os pequenos jogos (PJ) se apresentam como um meio de treinamento 

(SARMENTO et al., 2018) e avaliação no futebol (TEOLDO et al., 2011). Os PJ 

são jogos modificados (por exemplo, alteração nas regras) e em versões 

menores (por exemplo, alteração no número de jogadores e o tamanho do 

campo) quando comparados ao jogo formal (DAVIDS et al., 2013). Alguns 

estudos avaliaram os efeitos das diferentes manipulações do jogo no 

desempenho tático em PJ (COUTINHO et al., 2020; MACHADO et al., 2019; 

PRAÇA; BARBOSA; et al., 2020). Essas manipulações podem ser eficazes 

para facilitar a desenvolvimento tático dos jogadores (PRÁXEDES et al., 2021). 

Por exemplo, a utilização de tarefa secundárias durante os PJ pode ser uma 

estratégia para aumentar as exigências da memória de trabalho, podendo 

otimizar o desempenho motor e cognitivo dos jogadores de futebol. Contudo, 

não se observam estudos que tenham avaliado os efeitos da realização de 

tarefas duplas no desempenho tático durante PJ de futebol. 

No futebol, alguns estudos mostram que existem diferenças no 

desempenho tático entre as categorias sub-9, sub-11 e sub-13 (FOLGADO et 

al., 2012), sub-15 e sub-17 (MACHADO et al., 2019), sub-17 e sub-19 

(BARNABÉ et al., 2016; OLTHOF; FRENCKEN; LEMMINK, 2015), sub-17 e 

sub-20 (PRAÇA et al., 2021). Sabendo da influência do nível de experiência no 
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desempenho tático (MACHADO et al., 2019; PRAÇA et al., 2021) e no custo da 

tarefa dupla (QIU et al., 2018; SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019), é 

importante que seja avaliado se o nível de experiência afeta o custo da tarefa 

dupla no desempenho tático em jogadores de futebol, que não foi ainda 

adequadamente abordado na literatura. Conhecer esta informação poderá 

auxiliar durante o processo de treinamento, subsidiando treinadores na 

utilização de tarefas duplas durante as sessões de treino para o 

desenvolvimento tático e otimizando no planejamento de tarefas duplas iguais 

ou distintas entre jogadores com nível de experiência diferente. 

As tarefas secundárias utilizadas no treinamento com tarefas duplas 

podem ser de natureza motora ou cognitiva. Como exemplo de tarefa 

secundária cognitiva, Laurin; Finez, (2019)  solicitaram aos participantes a 

realização de subtrações e multiplicações matemáticas enquanto controlavam 

uma bola (realizando “embaixadinhas”). Contudo, neste caso, a tarefa principal 

era essencialmente motora, diferente daquela exigência característica dos 

pequenos jogos (nos quais há integração entre exigências motoras e cognitivas 

nas tarefas principais). Por outro lado, as tarefas duplas motoras são 

caracterizadas pela a realização da tarefa secundária de natureza motora 

(BEURSKENS et al., 2016),  por exemplo, segurar uma bola enquanto joga um 

PJ. Durante a execução dessas diferentes tarefas secundárias (cognitivas e 

motoras), existe possibilidade do custo no desempenho da tarefa principal ser 

diferente entre elas. Corroborando com isso, Beurskens et al. (2016) avaliaram 

a influência da realização de tarefa secundária motora e cognitiva no 

desempenho da tarefa principal (tarefa motora). A tarefa secundária motora 

apresentou maior custo no desempenho da tarefa principal. Esses resultados 

foram atribuídos a concorrência entre a tarefa principal e tarefa secundária 

motora. No âmbito do treinamento, ao realizar tarefas secundárias motoras e 

cognitiva durante PJ, espera-se que o custo da tarefa secundária motora seja 

maior, uma vez que os PJ exigem uma interação entre as demandas cognitivas 

e motoras e a tarefa secundária motora apresenta influência no desempenho 

motor e cognitivo, proporcionando maior concorrência com a tarefa principal, 

consequentemente gerando maior custo ao desempenho. 

As tarefas secundárias cognitivas testadas em estudos anteriores estão 

relacionadas ao reconhecimento de tons verbais (GABBETT, T. J.; 
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ABERNETHY, 2013), realização de subtrações e multiplicações matemáticas 

(LAURIN; FINEZ, 2019), memorização de uma sequência numeral aleatória 

(SCHNITTJER et al., 2021) e comparações numéricas (SCHAEFER; 

SCORNAIENCHI, 2019). Porém, as demandas cognitivas dessas tarefas 

secundárias não apresentam similaridade às demandas de um jogo de futebol, 

o que pode reduzir a especificidade e a motivação dos jogadores. Por este 

motivo, sugere-se que sejam testadas tarefas que apresentem similaridade 

com as demandas do jogo, como exemplo, durante a realização de um PJ 

solicitar aos jogadores que realizem contagem e memorização da quantidade 

de finalizações e passes realizados pela equipe ou adversário. Esse tipo de 

tarefa pode aumentar a motivação dos jogadores e auxiliar o treinador nas 

informações do número de passes e finalizações, podendo ser utilizadas como 

forma de feedback após o treino. Assim, além de treinar com tarefas duplas, 

geram-se informações pedagógicas úteis, as quais não podem ser geradas em 

outros protocolos (como somar números ou memorizar sequências). 

 Em relação aos trabalhos com PJ, Machado et al. (2019), avaliaram a 

influência da idade e da dificuldade da tarefa no comportamento tático em PJ 

de jogadores futebol sub-15 e sub-17. Os jogadores mais velhos apresentaram 

melhor desempenho e maior comportamento exploratório do que os mais 

jovens. Em um estudo com praticantes de tênis de mesa em que os 

participantes foram submetidos a realização de tarefas duplas, os jogadores 

experientes tiveram o custo da tarefa dupla de 10% no desempenho, enquanto 

os menos experientes tiveram o custo da tarefa dupla entre 30% e 50% no 

desempenho (SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019). Ainda não há informações 

na literatura acerca do desempenho tático de atletas de futebol com o nível de 

experiência diferente, quando são submetidos a realização de tarefas 

secundárias dentro de PJ.  Neste sentido, se faz necessário comparar a custo 

da tarefa secundária no desempenho tático em PJ de jogadores de futebol com 

o nível de experiência diferente. Espera-se que o custo da tarefa secundária no 

desempenho tático em pequenos jogos de jogadores de futebol seja menor 

para os mais experientes uma vez que em outras modalidades o custo da 

tarefa dupla é menor para jogadores mais experientes e no futebol os mais 

experientes apresentam melhor desempenho tático. 
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Investigar tal situação permitirá aos treinadores e professores de 

educação física e treinadores de futebol detectarem e compreenderem melhor 

os fatores relacionados ao custo da tarefa secundária motora ou cognitiva no 

desempenho tático de jogadores de futebol.  

 

1.4. Objetivos 

- Comparar o custo da realização de uma tarefa secundária e do nível de 

experiência no desempenho tático de jogadores de futebol durante pequenos 

jogos. 

 

- Comparar o custo entre a realização de tarefas secundárias motoras e 

cognitivas no desempenho tático de jogadores de futebol durante pequenos 

jogos. 

 

1.5. Hipóteses 

- Os jogadores de futebol apresentarão custo da realização de uma tarefa 

secundária no desempenho tático durante pequenos jogos e os mais 

experientes apresentarão menor custo. 

 

- O custo da tarefa dupla no desempenho tático será maior na realização de 

uma tarefa secundária motora em jogadores de futebol durante pequenos 

jogos. 
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2. MÉTODOS 

2.1. Cuidados éticos 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal de Minas Gerais, sob parecer 52770421.4.0000.5149 

(Anexo 1) e contou com os procedimentos adequados para a participação 

segura dos atletas. Todos participantes assinaram o Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE) (Anexo 2) e os seus responsáveis assinaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo 3). Por fim, este 

estudo respeitou todas as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional em 

Saúde estabelecidas pela resolução nº 466 de 2012, que orienta pesquisas 

envolvendo seres humanos. 

 

2.2. Participantes 

A amostra foi composta por 72 atletas de duas equipes de futebol da 

cidade de Belo Horizonte que participam do modulo I do campeonato estadual 

da categoria. Dentre eles, 36 eram atletas de futebol menos experientes 

(categoria sub-13) e 36 atletas mais experientes (categoria sub-17). As 

categorias sub-17 e sub-13 foram selecionadas pois, para avaliar a influência 

da experiência no desempenho tático é importante que se avalie jogadores que 

estão passando pelo processo de treinamento durante mais tempo (exemplo, 

sub-20 e sub-17) e jogadores que estão a poucos anos nesse processo dentro 

do clube (exemplo, sub-11 e sub-13). Entretanto, realizar avaliações nas 

categorias acima da categoria sub-17 não foi viável por estarem mais próximos 

da equipe profissional, apresentarem o calendário competitivo maior e nem 

sempre todos jogadores participarem de todas as sessões de treinamento pelo 

fato de alguns períodos da temporada integrarem a equipe profissional, o que 

poderia causar uma perda amostral. Portanto, considerou-se a categoria sub-

17 a categoria mais experiente com a possibilidade de realização da coleta. A 

categoria sub-13 foi selecionada por estar participando do processo de 

transição para o treinamento específico de futebol, participar de algumas 

competições organizadas pelas federações estaduais e liga de 

desenvolvimento organizada pela Confederação Brasileira de Futebol. Já as 

categorias mais novas dentro da proposta de estrutura temporal do modelo de 
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ensino dos esportes Iniciação Esportiva Universal (IEU) estão na fase 

universal, que abrangem crianças de 6 a 12 anos. Essa é a fase mais longa 

durante processo de formação esportiva. Nessa fase sugere-se que o 

desenvolvimento de capacidades motoras e coordenativas de forma geral para 

a consolidação de uma base sólida, e logo após a iniciação nos esportes 

formais (GRECO; BENDA, 1998). 

Para calcular o tamanho amostral, a priori, foram levadas em 

consideração as seguintes especificações: nível de significância= 0,05; poder 

estatístico= 0,80; tamanho do efeito f (v)= 0,51 (calculado a partir do 

desempenho tático obtido em um estudo piloto). Os procedimentos realizados 

para calcular o tamanho amostral foram conduzidos por meio do uso do 

software GPower (versão 3.1.2; Franz Faul, Universitat Kiel, Alemanha). As 

análises apontaram que a amostra mínima seria de 45 atletas no total. No 

presente estudo, apresentou-se uma maior quantidade de atletas do que o 

recomendado pelo cálculo amostral. 

 

2.3. Procedimentos 

2.3.1. Delineamento experimental 

O diagrama do delineamento experimental é apresentado na figura 1. 

Inicialmente os jogadores participaram de um estudo piloto. Dois meses após o 

estudo piloto, os participantes realizaram dois dias de familiarização, para o 

conhecimento de todos procedimentos experimentais e composição das 

equipes. Dois dias após a familiarização, os participantes realizaram, de 

maneira randomizada e balanceada quatro condições experimentais 

compostas pelos seguintes protocolos: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla 

Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 

(TDC2). As quatro condições experimentais foram realizadas durante PJ com a 

estrutura GR+3 vs. 3+GR, que foram filmadas para a avaliação tática dos 

jogadores por meio do Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUTSAT) 

(TEOLDO et al., 2011). 
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Figura 1. Delineamento experimental: TS, Tarefa Simples. TDM, Tarefa Dupla 
Motora. TDC1, Tarefa Dupla Cognitiva 1. TDC2, Tarefa Dupla Cognitiva 2. 

 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 
2.3.2. Estudo piloto 

Para calcular o tamanho amostral, foi realizado o estudo piloto. Os 

participantes realizaram os PJ no mesmo formato proposto para a coleta 

principal (GR+3 vs. 3+GR) e foram submetidos a realização dos quatro 

protocolos experimentais (TS, TDM, TDC1 e TDC2). Considerou-se para 

calcular o tamanho do efeito o desempenho tático obtido através dos 

protocolos experimentais e analisado por meio do FUTSAT. Os procedimentos 

realizados para o cálculo amostral foram conduzidos por meio do software 

GPower (versão 3.1.2; Franz Faul, Universitat Kiel, Alemanha). 

 

2.3.3. Composição das equipes 

 Existe influência dos critérios de composição das equipes no 

desempenho tático dos jogadores em PJ (PRAÇA et al., 2017). Portanto, para 

a realização da composição das equipes, considerou-se o desempenho tático 

obtido e o estatuto posicional. Em primeiro lugar, os jogadores foram divididos 

em duas categorias sub-13 e sub-17. Dentro da categoria, com o apoio da 

comissão técnica, os jogadores foram distribuídos em três grupos de acordo 

com a sua posição de jogo mais usual (defensores, meio campistas e 
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atacantes). Com base no desempenho tático avaliado nos PJ da familiarização, 

os participantes foram classificados dentro de cada posição. Os dois primeiros, 

os dois intermediários e os dois últimos participantes de cada posição de jogo 

formaram seis equipes equilibradas (A, B, C, D, E e F) conforme apresentado 

na tabela 1, dentro de cada categoria (sub-13 e sub-17). 

 

Tabela 1. Composição das equipes em cada categoria 

Legenda: D, Defensor. M, Meio campista. A, Atacante. Números 1-6, Posição na classificação 
de desempenho tático dentro de cada posição de jogo. 
 

2.3.4. Protocolos experimentais 

 A representação dos protocolos experimentais é apresentada na figura 

2. Antes da realização de cada protocolo experimental os participantes foram 

submetidos a realização de uma atividade preparatória padrão do clube, com 

duração de dez minutos. Em seguida, iniciaram os protocolos experimentais 

nos PJ. O protocolo TS constituiu-se em os participantes jogarem o PJ sem 

tarefas adicionais. O protocolo TDM foi constituído por tarefas simultâneas: (1ª 

tarefa) jogavam o PJ, GR+3 vs. 3+GR, enquanto (2ª tarefa) equilibravam uma 

bola de basquetebol com um mini cone usando a mão dominante. A tarefa 

secundária motora apresentada foi proposta no modelo de ensino dos esportes 

IEU (GRECO; BENDA, 1998). O IEU propõe, no período de treinamento da 

coordenação, a utilização de tarefas que caracterizem pressões de motricidade 

(tempo, precisão, complexidade, organização, variabilidade e carga) como 

ferramenta para treinamento das capacidades coordenativas. Dentro dos tipos 

de pressões, a pressão de organização é a única que consiste em realizar 

ações simultâneas, caracterizando uma tarefa dupla. No IEU, utilização do 

cone e bola como tarefa secundária motora caracteriza-se como pressão de 

organização, o que justifica a tarefa proposta no presente estudo.  

Houve ainda dois protocolos de tarefas duplas cognitivas. O protocolo 

TDC1 constituiu-se na realização das seguintes tarefas simultâneas: (1ª tarefa) 

 Equipe A Equipe B Equipe C Equipe D Equipe E Equipe F 

Defensor D1 D2 D3 D4 D5 D6 

Meio campista M2 M1 M4 M3 M6 M5 

Atacante A1 A2 A3 A4 A5 A6 
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jogavam o PJ, GR+3 vs. 3+GR, enquanto (2ª tarefa) memorizavam um número 

repassado pelo pesquisador antes do início do PJ e realizavam operações de 

subtração ou adição após estímulos visuais durante o PJ. Neste protocolo, 

foram realizados oito estímulos com duração de 15 segundos e intervalo de 15 

segundos entre os estímulos, que se apresentaram por meio de placas verdes 

para adição (+3) e vermelhas para subtração (-2) levantadas pelos 

pesquisadores que estavam posicionados nas laterais do campo. Estudos 

anteriores já utilizaram tarefas secundárias cognitivas semelhantes que 

apresentaram custo ao desempenho dos participantes, como exemplo, Laurin; 

Finez, (2019)  solicitaram aos participantes a realização de operações 

matemáticas enquanto controlavam uma bola (realizando “embaixadinhas”). O 

número de estímulos e o tempo dos estímulos foram baseados em um estudo 

piloto anterior, demonstrando que esses procedimentos poderão gerar custo ao 

desempenho dos participantes. O protocolo TDC2 foi constituído por tarefas 

simultâneas: (1ª tarefa) jogavam o PJ, GR+3 vs. 3+GR, enquanto (2ª tarefa) 

realizavam a contagem dos passes. Nesse protocolo cada jogador realizou a 

contagem e memorização da quantidade passes realizados pela equipe 

adversária. Um pesquisador posicionado na lateral do campo realizou a 

contagem dos passes realizados por cada equipe. A TDC1 é uma tarefa já 

apresentada em estudos anteriores, porém, a demanda cognitiva da tarefa 

secundária não apresenta similaridade à demanda de um jogo de futebol, o que 

pode reduzir a especificidade e a motivação dos jogadores. Por este motivo, 

propõe-se a TDC2, não observada em estudos prévios, de forma que durante a 

sua realização os participantes permaneceram atentos as ações do adversário, 

aumentando a especificidade e a motivação dos participantes durante a 

realização da tarefa, além disso, facilita a aplicação da tarefa secundária 

cognitiva no ambiente ecológico.  

 Para calcular o custo da tarefa dupla no desempenho tático será 

considerado o porcentual de acerto dos princípios táticos fundamentais nos 

protocolos experimentais. O cálculo foi realizado por meio da equação: (% de 

desempenho na tarefa dupla - % de desempenho na tarefa simples). 
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Figura 2. Representação dos protocolos experimentais 

 
Fonte: Elaboração própria. 
 

O desempenho nas tarefas secundárias foi medido pela magnitude dos 

erros de cada participante (Tabela 2). No protocolo TDM, assumiu-se como 

medida do desempenho o número de vezes que o jogador deixou a bola de 

basquete cair do cone (quanto maior o número, pior o desempenho). Nos 

protocolos TDC 1 e 2, a medida de desempenho considerada foi o porcentual 

de erro. 

 
Tabela 2. Pontuação nas tarefas secundárias cognitivas e motora durante os 

protocolos experimentais. 

Protocolos Sub-13 Sub-17 

TDM (unidades) 6,26±3,09 3,83±2,27 

TDC1 (%) 2,74±2,50 1,89±3,12 

TDC2 (%) 25,61±20,15 26,29±23,61 

Legenda: 1) Tarefa Dupla Motora (TDM), 2) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 3) Tarefa Dupla 
Cognitiva 2 (TDC2). 
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2.3.5. Pequenos jogos 

 Os participantes realizaram os PJ com a estrutura GR+3 vs. 3+GR, o 

qual foi descrito por um estudo prévio (TEOLDO et al., 2011) com algumas 

modificações, sendo elas o acréscimo dos protocolos experimentais e regra do 

impedimento. Os participantes foram distribuídos em duas equipes de três 

jogadores cada, as quais tinham um goleiro, um defensor (zagueiro ou lateral), 

um meio campista e um atacante. Goleiros participaram dos PJ, contudo não 

foram considerados na avaliação nem compuseram a amostra total do estudo. 

Os protocolos experimentais foram aplicados durante 4 minutos em um campo 

de 36 m por 27 m. Durante o teste foram respeitadas as regras oficiais do jogo. 

A fim de reduzir a influência dos adversários no comportamento dos jogadores 

nos PJ, a equipe A jogou contra a equipe B, a equipe C jogou contra a equipe 

D e a equipe E jogou contra a equipe F durante todo o estudo. Cada confronto 

entre as equipes ocorreu duas vezes para cada protocolo experimental (TS, 

TDM, TDC1 e TDC2) (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Organização dos confrontos entre as equipes em cada categoria 

 Equipe A x Equipe B Equipe C x Equipe D Equipe E x Equipe F 

Primeiro dia Tarefa Simples 
Tarefa Dupla Cognitiva 1 

Tarefa Dupla Cognitiva 1 
Tarefa Simples 

Tarefa Simples 
Tarefa Dupla Cognitiva 1 

Segundo dia Tarefa Dupla Motora 
Tarefa Dupla Cognitiva 2 

Tarefa Dupla Cognitiva 2 
Tarefa Dupla Motora 

Tarefa Dupla Motora 
Tarefa Dupla Cognitiva 2 

Terceiro dia Tarefa Simples 
Tarefa Dupla Cognitiva 1 

Tarefa Dupla Cognitiva 1 
Tarefa Simples 

Tarefa Simples 
Tarefa Dupla Cognitiva 1 

Quarto dia Tarefa Dupla Motora 
Tarefa Dupla Cognitiva 2 

Tarefa Dupla Cognitiva 2 
Tarefa Dupla Motora 

Tarefa Dupla Motora 
Tarefa Dupla Cognitiva 2 
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2.4. Instrumentos 

2.4.1. Sistema de Avaliação Tática no Futebol (FUTSAT) 

O desempenho tático dos participantes nos PJ foi avaliado por meio do 

FUTSAT (TEOLDO et al., 2011). A avaliação é composta pela observação de 

dez princípios táticos fundamentais, cinco relacionados à fase ofensiva: 

penetração, cobertura ofensiva, espaço (com e sem bola), mobilidade e 

unidade ofensiva; e cinco relacionados a fase defensiva: contenção, cobertura 

defensiva, equilíbrio (defensivo e de recuperação), concentração e unidade 

defensiva. Além disso, considerou-se a qualidade da realização do princípio 

tático (positivo ou negativo), a localização da realização do princípio tático no 

campo de jogo e resultado da ação.  

Os PJ foram filmados com uma câmera digital (Sony HDR-XR100) 

posicionada na diagonal em relação às linhas de fundo e lateral, conforme 

orientação do protocolo do instrumento FUTSAT. Para a verificação do 

desempenho tático, foram utilizados os vídeos dos PJ, analisados por meio do 

software Soccer View, que permite a inserção de um campograma sobre o 

vídeo e o estabelecimento do centro de jogo e a linha da bola, referências para 

os princípios táticos fundamentais.  

Todos os dados foram organizados e tabulados no software Microsoft 

Excel. Posteriormente, o cálculo do desempenho tático foi realizado pela 

verificação do porcentual de acertos dos princípios táticos. Realizou-se o 

cálculo do porcentual de acertos de cada um dos Princípios Táticos (PT) 

fundamentais individualmente por meio da equação: (PT positivos / (PT 

positivos + PT negativos)) x 100. O cálculo do porcentual de acertos dos 

Princípios Táticos Ofensivos (PTO) foi realizado por meio da equação: (PTO 

positivos / (PTO positivos + PTO negativos)) x 100. Realizou-se o cálculo do 

porcentual de acertos dos Princípios Táticos Defensivos (PTD) por meio da 

equação: (PTD positivos / (PTD positivos + PTD negativos)) x 100. E o cálculo 

do porcentual de acertos geral dos princípios realizou-se por meio da fórmula: 

(PTO positivos + PTD positivos / (PTO positivos + PTD positivos + PTO 

negativos + PTD negativos)) x 100. 
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2.4.2. Global Positioning System (GPS) 

A dinâmica posicional dos participantes nos PJ será avaliada via Global 

Positioning System (GPS) de 10Hz da marca Catapult® e e processados no 

MATLAB 2010 (The MathWorks Inc., Natick, MA, EUA). Os dados de latitude e 

longitude de cada jogador foram sincronizados e convertidos em metros. Logo 

após, uma matriz de rotação foi calculada para cada PJ com as posições dos 

vértices do campo, alinhando o comprimento do campo de jogo com o eixo x e 

a largura com o eixo y (PRAÇA et al., 2020). Em seguida, a matriz de rotação 

foi aplicada aos dados posicionais dos atletas para alinhamento com o 

referencial do campo de jogo (FOLGADO et al., 2014) Foram calculadas as 

seguintes variáveis: 1) comprimento: distância longitudinal máxima entre os 

atletas mais afastados de uma equipe (FOLGADO et al., 2012); 2) largura: 

distância transversal máxima entre os atletas mais afastados de uma equipe 

(FOLGADO et al., 2012); 3) índice de exploração espacial: distância de 

dispersão de um jogador em relação ao ponto médio de uma equipe 

(FIGUEIRA et al., 2018); 4) razão comprimento/largura: relação entre as 

maiores distâncias de profundidade e largura (FOLGADO et al., 2012); 5) 

Índice de alongamento: média das distâncias entre cada jogador e o ponto 

médio de uma equipe (TRAVASSOS et al., 2014). 

Para avaliar as tendências de coordenação intra e inter-equipes, a fase 

relativa de todos os pares de jogadores de campo foi calculada para os 

sentidos de movimento longitudinal (eixo x) e lateral (eixo y) em cada PJ, 

usando a técnica vector coding (MOURA et al., 2016). De acordo com Moura et 

al. (2016) o ângulo de acoplamento representa uma relação espacial 

instantânea a partir de padrões de coordenação únicos que podem ser 

identificados, como por exemplo: (1) anti-fase e (2) em fase. Os padrões são 

encontrados nas diagonais vertical, horizontal e 45°. Quando os ângulos de 

acoplamento são ≥22,5 e <67,5 ou ≥202,5 e <247.5 (uma diagonal positiva), o 

acoplamento está em fase. Momentos em fase significam que as díades de 

jogadores se movimentando na mesma direção. Por exemplo, quando dois 

jogadores estão se deslocando ao mesmo tempo em profundidade para 

realizar a marcação de um adversário. Por outro lado, entre ≥112,5 e <157,5 ou 

≥292,5 e <337,5 (uma diagonal negativa), a coordenação é anti-fase. 



29 
 

Momentos anti-fase significam que as díades de jogadores estão se 

movimentando em direções opostas, por exemplo, quando os jogadores se 

deslocam para linhas laterais opostas para dar amplitude à equipe. Neste 

estudo, os ângulos de acoplamento foram categorizados em um dos dois 

padrões de coordenação. 

 

2.5. Analise estatística 

As variáveis foram expressas em média e desvio-padrão. A normalidade 

dos dados foi verificada pelo teste Kolmogorov-Smirnov. As variáveis obtidas 

por meio do FUT-SAT e as variáveis individuais obtidas pelo GPS foram 

analisadas por meio de uma MANOVA. O percentual de acerto em todos os 

princípios táticos e entropia não atenderam os pressupostos de normalidade. 

Contudo, optou-se por manter a análise paramétrica dos dados considerando 

que o teste aplicado (MANOVA) é considerado robusto o suficiente para 

desvios de normalidade. As variáveis coletivas obtidas pelo GPS foram 

analisadas por meio da ANOVA mista de dois fatores (categoria e protocolo 

experimental) e post hoc de Bonferroni. Os tamanhos de efeito padronizados 

são apresentados como eta ao quadrado parcial (np²) e para cada comparação 

pareada, foram classificados em pequeno (0,04), moderado (0,25) ou forte 

(0,64) (FERGUSON, 2009). Para todas as análises o nível de significância 

adotado foi de p<0,05. Para todas as análises se utilizou o software SPSS 

(Statistical Package for Social Science) for Windows®, versão 20. 

 

2.6. Qualidade dos dados 

Também foi realizado protocolos de confiabilidade inter e intra-avaliador 

para as variáveis dos princípios táticos fundamentais (Tabela 4). Neste ponto, 

foram reavaliados 10% dos jogos (TABACHNICK; FIDELL; ULLMAN, 2007), 

com intervalo de 21 dias entre as observações, sendo que ambos os 

avaliadores estavam capacitados para manusear as ferramentas utilizadas 

para as análises. O protocolo utilizado para medição foi o Coeficiente de 

Correlação Intraclasse (CCI 3,1) (WEIR, 2005). A tabela 1 mostra o resultado 

do procedimento que reporta valores acima de 0,8, considerado como de forte 

correlação (CICCHETTI, 1994). 



30 
 

 

Tabela 4. Escore das medidas de concordância intra e inter-observador. 

 Intra-observador Inter-observador 

Desempenho tático 0,932 0,910 
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3. RESULTADOS 
 

A MANOVA mostrou que houve efeito do protocolo [Traço de Pillai = 

0,126; F (6,392) = 4,07; p< 0,001; np²= 0,063, efeito pequeno], categoria [Traço 

de Pillai = 1,000; F (46,151) = 39,28; p < 0,001; np²= 1,000, efeito forte] e da 

interação entre categoria e protocolo [Traço de Pillai = 1,531; F (138,459)= 

3,46; p< 0,001; np²= 0,510, efeito moderado] no desempenho e comportamento 

tático.  

Para o IEE e razão comprimento/largura não houve interação entre os 

fatores (F= 2,48; p= 0,061; np²= 0,026, efeito pequeno; F= 2,22; p= 0,104; np²= 

0,065, efeito pequeno, respectivamente); e não foi observada diferença 

significativa entre os protocolos (F= 1,38; p= 0,247; np²= 0,015, efeito pequeno; 

F= 1,10; p= 0,351; np²= 0,035, efeito pequeno, respectivamente) e categorias 

(F= 1,12; p= 0,291; np²= 0,004, efeito pequeno; F= 0,67; p= 0,412; np²= 0,007, 

efeito pequeno, respectivamente) (Figuras 3 e 7).  

 
Figura 3. Índice de exploração espacial (IEE) de jogadores sub-13 e sub-17 

durante pequenos jogos com tarefas duplas. 

 
Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). 
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Não houve interação entre os fatores para a comprimento (F= 0,52; p= 

0,666; np²= 0,006, efeito pequeno); e não foi observada diferença significativa 

entre os protocolos (F= 1,00; p= 0,390; np²= 0,011, efeito pequeno). No entanto, 

foi observada diferença significativa entre as categorias (F= 51,85; p< 0,001; 

np²= 0,154, efeito pequeno), com maiores valores para a categoria sub-13 

(Figura 4).  

 
Figura 4. Comprimento dos jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos 

jogos com tarefas duplas. 

 
Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. 

 

A largura apresentou interação entre os fatores (F= 5,74; p= 0,001; np²= 

0,058, efeito pequeno). A largura foi maior na categoria sub-17 em comparação 

a categoria sub-13 nos protocolos TDC1(p< 0,001) e TDC2 (p= 0,049). Dentro 

da categoria sub-17 o protocolo TS apresentou maior largura em comparação 

TDM (p= 0,035), já o protocolo TDC1 apresentou maior largura em comparação 

aos protocolos TDM (p= 0,002) e TDC2 (p= 0,004) (Figura 5). 

 
Figura 5. Largura dos jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos jogos com 

tarefas duplas. 
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Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. (#) 

p<0,05, diferente do protocolo TDM, (†) p<0,05, diferente do protocolo TDC2. 

 

Para o índice de alongamento não houve interação entre os fatores (F= 

14,10; p= 0,620; np²= 0,133, efeito pequeno); e não foi observada diferença 

significativa entre os protocolos (F= 0,59; p= 0,620; np²= 0,019, efeito pequeno). 

No entanto, foi observada diferença significativa entre as categorias (F= 5,02; 

p< 0,001; np²= 0,133, efeito pequeno). A categoria sub-13 apresentou maior 

índice de alongamento quando comparado com a categoria sub-17 (Figura 6). 

 
Figura 6. Índice de alongamento dos jogadores sub-13 e sub-17 durante 

pequenos jogos com tarefas duplas. 
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Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. 

 

Figura 7. Razão comprimento/largura dos jogadores sub-13 e sub-17 durante 

pequenos jogos com tarefas duplas. 

  
Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). 

 

Não houve interação entre os fatores para o percentual de tempo em 

sincronização em comprimento em anti-fase (F= 1,21; p= 0,305; np²= 0,013, 
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efeito pequeno); e não foi observada diferença significativa entre as categorias 

(F= 1,30; p= 0,719; np²= 0,000, efeito pequeno). No entanto, houve diferença 

entre os protocolos (F= 3,04; p= 0,029; np²= 0,032, efeito pequeno). Na 

categoria sub-17 o percentual de tempo em sincronização em comprimento em 

anti-fase foi maior no protocolo TS quando comparado ao TDM (p= 0,047) 

(Figura 8). 

 

Figura 8. Percentual de tempo em cada momento de sincronização em 

comprimento em anti-fase de jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos 

jogos com tarefas duplas. 

 
Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (#) p<0,05, diferente do protocolo TDM. 

 

No percentual de tempo em sincronização no comprimento em-fase não 

houve interação entre os fatores (F= 0,44; p= 0,723; np²= 0,005, efeito 

pequeno); e não foi observada diferença significativa entre os protocolos (F= 

0,63; p= 0,591; np²= 0,007, efeito pequeno). No entanto, houve diferença entre 

as categorias (F= 10,78; p= 0,001; np²= 0,038, efeito pequeno). A categoria 

sub-13 apresentou maior o percentual de tempo em sincronização em 

comprimento em-fase quando se comparado a categoria sub-17 (Figura 9). 
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Figura 9. Percentual de tempo em cada momento de sincronização em 

comprimento em-fase de jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos jogos 

com tarefas duplas. 

 
Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 
(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17.  

 

Houve interação entre os fatores para o percentual de tempo em 

sincronização em largura em anti-fase (F= 4,17; p= 0,007; np²= 0,044, efeito 

pequeno). A categoria sub-17 apresentou maior o percentual de tempo em 

sincronização em largura em anti-fase nos protocolos TS (p= 0,042), TDM (p= 

0,029) e TDC1 (p< 0,001) quando se comparado a categoria sub-13. Dentro da 

categoria sub-13 o percentual de tempo em sincronização em largura em anti-

fase foi menor no protocolo TDM em comparação aos protocolos TS (p< 

0,001), TDC1 (p= 0,015) e TDC2 (p= 0,019). Na categoria sub-17 o percentual 

de tempo em sincronização em largura em anti-fase foi menor nos protocolos 

TDM e TDC2 em comparação aos protocolos TS (p< 0,001; p= 0,005, 

respectivamente) e TDC1 (p< 0,001; p= 0,006, respectivamente) (Figura 10). 

 

Figura 10. Percentual de tempo em cada momento de sincronização em 

largura em anti-fase de jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos jogos 

com tarefas duplas. 
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Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. (#) 

p<0,05, diferente do protocolo TDM. (†) p<0,05, diferente do protocolo TDC2. 

 

Para o percentual de tempo em sincronização na largura em-fase houve 

interação entre os fatores (F= 2,12; p= 0,097; np²= 0,023, efeito pequeno). As 

categorias sub-13 e 17 apresentaram maior percentual de tempo em 

sincronização em largura em-fase no protocolo TS quando se comparado ao 

protocolo TDM (p= 0,049; p= 0,049, respectivamente) (Figura 11). 

 
Figura 11. Percentual de tempo em cada momento de sincronização em 

largura em-fase de jogadores sub-13 e sub-17 durante pequenos jogos com 

tarefas duplas. 
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Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. (#) 

p<0,05, diferente do protocolo TDM. (†) p<0,05, diferente do protocolo TDC2. 

 

Para a entropia do eixo X não houve interação entre os fatores (F= 1,39; 

p= 0,245; np²= 0,015, efeito pequeno); e não foi observada diferença 

significativa entre os protocolos (F= 1,07; p= 0,359; np²= 0,011, efeito pequeno) 

e categorias (F= 0,49; p= 0,490; np²= 0,002, efeito pequeno) (Figuras 12A). Na 

entropia do eixo Y houve interação entre os fatores (F= 4,60; p= 0,004; np²= 

0,047, efeito pequeno). Na categoria sub-17 a entropia do eixo Y foi menor no 

protocolo TDM quando se comparado aos protocolos TS (p= 0,024) e TDC1 

(p= 0,01). A categoria sub-13 apresentou menor entropia no protocolo TS em 

comparação a categoria sub-17 (p= 0,001) (Figuras 12B). 

 

Figura 12. A) Entropia no eixo X de jogadores sub-13 e sub-17. B) Entropia no 

eixo Y de jogadores sub-13 e sub-17. 
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Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. (#) 

p<0,05, diferente do protocolo TDM. 

 

Houve interação entre os fatores para o desempenho tático ofensivo (F= 

3,37; p= 0,019; np²= 0,046, efeito pequeno). Na categoria sub-17 o protocolo 

TS apresentou maior desempenho em comparação aos protocolos TDM (p< 

0,001), TDC1 (p< 0,001) e TDC2 (p< 0,001), além disso, o protocolo TDM 

apresentou menor desempenho em comparação aos protocolos TDC1 (p= 

0,002) e TDC2 (p= 0,002). A categoria sub-17 apresentou menor desempenho 

no TDM quando se comparado a categoria sub-13 (p= 0,037) (Tabela 5). No 

desempenho tático defensivo não houve interação entre os fatores (F= 1,39; p= 

0,245; np²= 0,020, efeito pequeno); foi observada diferença significativa entre 

as categorias (F= 20,55; p< 0,001; np²= 0,090, efeito pequeno), com maiores 

valores para a categoria sub-13, e protocolos (F= 25,60; p< 0,001; np²= 0,270, 

efeito moderado), com maiores valores para o protocolo TS (Tabela 5). Não 

houve interação entre os fatores para o desempenho tático geral (F= 2,41; p= 

0,067; np²= 0,034, efeito pequeno); foi observada diferença significativa entre 

as categorias (F= 7,88; p= 0,005; np²= 0,037, efeito pequeno), com maiores 

valores para a categoria sub-13, e protocolos (F= 34,82; p< 0,001; np²= 0,334, 

efeito moderado), com maiores valores para o protocolo TS (Tabela 5). A 

tabelas com o resultado individual de cada princípio tático está disponível no 

apêndice A. 
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Tabela 5. Desempenho tático ofensivo, defensivo e geral de jogadores sub-13 

e sub-17 durante pequenos jogos com tarefas duplas. 

Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa Dupla Cognitiva 1 

(TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17, (#) 

p<0,05, diferente do protocolo TDM, (≠) p<0,05, diferente do protocolo TDC1, (†) p<0,05, 

diferente do protocolo TDC2. 

 

A MANOVA mostrou que houve efeito do protocolo [Traço de Pillai = 

0,200; F (4,318) = 8,81; p< 0,001; np²= 0,100, efeito pequeno], categoria [Traço 

de Pillai = 0,833; F (36,126) = 17,23; p < 0,001; np²= 0,833, efeito forte] e da 

interação entre categoria e protocolo [Traço de Pillai = 1,111; F (72,250)= 4,34; 

p< 0,001; np²= 0,556, efeito moderado] no custo da tarefa secundária no 

desempenho. 

O custo na sincronização no comprimento em anti-fase não apresentou 

interação entre os fatores (F= 0,11; p= 0,887; np²= 0,001, efeito pequeno); e 

não foi observada diferença significativa entre as categorias (F= 0,12; p= 0,729; 

np²= 0,001, efeito pequeno); no entanto, houve diferença significativa entre os 

protocolos (F= 4,29; p= 0,015; np²= 0,039, efeito pequeno). O protocolo TDM 

apresentou maior custo em comparação ao protocolo TDC2 (Figuras 13A). 

Para o custo na sincronização no comprimento em-fase não houve interação 

entre os fatores (F= 1,52; p= 0,220; np²= 0,014, efeito pequeno); e não foi 

observada diferença significativa entre os protocolos (F= 1,92; p= 0,148; np²= 

0,018, efeito pequeno) e categorias (F= 0,69; p= 0,404; np²= 0,003, efeito 

pequeno) (Figuras 13B). O custo na sincronização na largura em anti-fase não 

apresentou interação entre os fatores (F= 1,11; p= 0,331; np²= 0,010, efeito 

pequeno); e não foi observada diferença significativa entre as categorias (F= 

0,02; p= 0,872; np²= 0,000, efeito pequeno); no entanto, houve diferença 

significativa entre os protocolos (F= 9,51; p< 0,001; np²= 0,082, efeito pequeno). 
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O protocolo TDM apresentou maior custo em comparação aos protocolos 

TDC1 e TDC2 (Figuras 13C). No custo da sincronização na largura em-fase 

não houve interação entre os fatores (F= 1,11; p= 0,331; np²= 0,010, efeito 

pequeno); e não foi observada diferença significativa entre as categorias (F= 

0,02; p= 0,872; np²= 0,000, efeito pequeno); no entanto, houve diferença 

significativa entre os protocolos (F= 9,51; p< 0,001; np²= 0,082, efeito pequeno). 

O protocolo TDM apresentou maior custo em comparação ao protocolo TDC2 

(Figuras 13D). 

 

Figura 13. A) Custo da tarefa secundária na sincronização do comprimento em 

anti-fase. B) Custo da tarefa secundária na sincronização do comprimento em 

em-fase. C) Custo da tarefa secundária na sincronização da largura em anti-

fase. D) Custo da tarefa secundária na sincronização da largura em anti-fase. 

 

 

 
Legenda: 1) Tarefa Dupla Motora (TDM), 2) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 3) Tarefa Dupla 

Cognitiva 2 (TDC2). (#) p<0,05, diferente do protocolo TDM. 
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Para o custo no desempenho do tático da penetração não houve 

interação entre os fatores (F= 0,23; p= 0,789; np²= 0,003, efeito pequeno); 

também não foi observada diferença significativa entre os protocolos (F= 0,24; 

p= 0,785; np²= 0,003, efeito pequeno); no entanto, houve diferença significativa 

entre as categorias (F= 5,14; p= 0,025; np²= 0,031, efeito pequeno). A categoria 

sub-13 apresentou maior custo na penetração em comparação a categoria sub-

17 (Figuras 14A). Houve interação entre os fatores para o custo no 

desempenho do tático da cobertura ofensiva (F= 0,23; p= 0,789; np²= 0,003, 

efeito pequeno). Na categoria sub-13 o protocolo TDC2 apresentou maior custo 

para a cobertura ofensiva quando se comparado a categoria sub-17 (Figuras 

14B). O custo no desempenho do tático do espaço sem bola não apresentou 

interação entre os fatores (F= 0,24; p= 0,784; np²= 0,003, efeito pequeno); no 

entanto, houve diferença significativa entre as categorias (F= 7,55; p= 0,007; 

np²= 0,045, efeito pequeno) e protocolos (F= 6,69; p= 0,002; np²= 0,078, efeito 

pequeno). A categoria sub-17 apresentou maior custo no espaço sem bola em 

comparação a categoria sub-13. O protocolo TDM apresentou maior custo no 

espaço sem bola em comparação aos protocolos TDC1 e TDC2 (Figuras 14C). 

Para o custo no desempenho do tático do espaço com bola não houve 

interação entre os fatores (F= 0,38; p= 0,683; np²= 0,005, efeito pequeno); 

também não foi observada diferença significativa entre os protocolos (F= 0,42; 

p= 0,655; np²= 0,005, efeito pequeno); no entanto, houve diferença significativa 

entre as categorias (F= 4,06; p= 0,025; np²= 0,031, efeito pequeno). A categoria 

sub-17 apresentou maior custo no espaço com bola em comparação a 

categoria sub-13 (Figuras 14D). Para o custo no desempenho tático da 

mobilidade e unidade ofensiva não houve interação entre os fatores (F= 2,29; 

p= 0,104; np²= 0,028, efeito pequeno; F= 0,66; p= 0,517; np²= 0,008, efeito 

pequeno, respectivamente); e não foi observada diferença significativa entre os 

protocolos (F= 0,76; p= 0,466; np²= 0,010, efeito pequeno; F= 0,57; p= 0,565; 

np²= 0,007, efeito pequeno, respectivamente) e categorias (F= 0,74; p= 0,389; 

np²= 0,005, efeito pequeno; F= 1,79; p= 0,182; np²= 0,011, efeito pequeno, 

respectivamente) (Figuras 14E e F).  

 

Figura 14. A) Custo da tarefa secundária no desempenho tático da penetração. 

B) Custo da tarefa secundária no desempenho tático da cobertura ofensiva. C) 
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Custo da tarefa secundária no desempenho tático do espaço sem bola. D) 
Custo da tarefa secundária no desempenho tático do espaço com bola. E) 
Custo da tarefa secundária no desempenho tático da mobilidade. F) Custo da 

tarefa secundária no desempenho tático da unidade ofensiva. 

 

 

 

 
Legenda: 1) Tarefa Dupla Motora (TDM), 2) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 3) Tarefa Dupla 

Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17. (#) p<0,05, diferente do protocolo 
TDM. 
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Para o custo no desempenho do tático da contenção e equilíbrio 

defensivo não houve interação entre os fatores (F= 0,69; p= 0,500; np²= 0,009, 

efeito pequeno; F= 0,30; p= 0,740; np²= 0,004, efeito pequeno, 

respectivamente); também não foi observada diferença significativa entre os 

protocolos (F= 0,49; p= 0,608; np²= 0,006, efeito pequeno; F= 0,06; p= 0,941; 

np²= 0,001, efeito pequeno, respectivamente); no entanto, houve diferença 

significativa entre as categorias (F= 10,56; p= 0,001; np²= 0,062, efeito 

pequeno; F= 5,14; p= 0,025; np²= 0,031, efeito pequeno, respectivamente). A 

categoria sub-17 apresentou maior custo na contenção e no equilíbrio 

defensivo em comparação a categoria sub-13 (Figuras 15A e C). Para o custo 

no desempenho tático da cobertura defensiva, equilíbrio de recuperação e 

unidade defensiva não houve interação entre os fatores (F= 1,05; p= 0,351; 

np²= 0,013, efeito pequeno; F= 0,12; p= 0,879; np²= 0,002, efeito pequeno; F= 

0,88; p= 0,915; np²= 0,001, efeito pequeno, respectivamente); e não foi 

observada diferença significativa entre os protocolos (F= 1,62; p= 0,200; np²= 

0,020, efeito pequeno; F= 0,05; p= 0,995; np²= 0,000, efeito pequeno; F= 0,21; 

p= 0,810; np²= 0,003, efeito pequeno, respectivamente) e categorias (F= 3,53; 

p= 0,062; np²= 0,022, efeito pequeno; F= 0,78; p= 0,379; np²= 0,005, efeito 

pequeno; F= 1,90; p= 0,169; np²= 0,012, efeito pequeno, respectivamente) 

(Figuras 15B, D e F). O custo no desempenho do tático da concentração não 

apresentou interação entre os fatores (F= 0,58; p= 0,556; np²= 0,007, efeito 

pequeno); também não foi observada diferença significativa entre os protocolos 

(F= 1,85; p= 0,160; np²= 0,023, efeito pequeno); no entanto, houve diferença 

significativa entre as categorias (F= 11,40; p= 0,067; np²= 0,031, efeito 

pequeno). A categoria sub-13 apresentou maior custo na concentração em 

comparação a categoria sub-17 (Figuras 15E). 

 

Figura 15. A) Custo da tarefa secundária no desempenho tático da contenção. 

B) Custo da tarefa secundária no desempenho tático da cobertura defensiva. 

C) Custo da tarefa secundária no desempenho tático do equilíbrio defensivo. D) 
Custo da tarefa secundária no desempenho tático do equilíbrio de recuperação. 

E) Custo da tarefa secundária no desempenho tático da concentração. F) 
Custo da tarefa secundária no desempenho tático da unidade defensiva. 
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Legenda: 1) Tarefa Dupla Motora (TDM), 2) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 3) Tarefa Dupla 
Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, diferente da categoria sub-17.  

 

Para o custo no desempenho tático ofensivo e geral não houve interação 

entre os fatores (F= 3,00; p= 0,052; np²= 0,037, efeito pequeno; F= 6,75; p= 

0,510; np²= 0,008, efeito pequeno, respectivamente); também não foi 

observada diferença significativa entre as categorias (F= 0,35; p= 0,851; np²= 

0,000, efeito pequeno; F= 6,31; p= 0,428; np²= 0,004, efeito pequeno, 

respectivamente) e protocolos (F= 1,17; p= 0,312; np²= 0,015, efeito pequeno; 

F= 1,70; p= 0,185; np²= 0,021, efeito pequeno, respectivamente) (Figura 16A e 
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C). O custo no desempenho tático defensivo não apresentou interação entre os 

fatores (F= 0,17; p= 0,983; np²= 0,000, efeito pequeno); também não foi 

observada diferença significativa entre as categorias (F= 1,13; p= 0,288; np²= 

0,007, efeito pequeno); no entanto, houve diferença significativa entre os 

protocolos (F= 3,38; p= 0,056; np²= 0,041, efeito pequeno). O protocolo TDM 

apresentou maior custo em comparação ao protocolo TDC2 (Figura 16B). 

 

Figura 16. A) Custo da tarefa secundária no desempenho tático ofensivo. B) 
Custo da tarefa secundária no desempenho tático defensivo. C) Custo da tarefa 

secundária no desempenho tático geral. 

 

 

 
Legenda: 1) Tarefa Dupla Motora (TDM), 2) Tarefa Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 3) Tarefa Dupla 

Cognitiva 2 (TDC2). (#) p<0,05, diferente do protocolo TDM. 
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4. DISCUSSÃO 
 

O presente estudo objetivou comparar o custo da realização de uma 

tarefa secundária e do nível de experiência no desempenho tático de jogadores 

de futebol durante PJ, além de comparar o custo entre a realização de tarefas 

secundárias motoras e cognitivas. Os achados confirmaram parcialmente a 

primeira hipótese de que os jogadores de futebol apresentariam custo da 

realização de uma tarefa secundária no desempenho e os mais experientes 

apresentariam menor custo, visto que os desempenhos táticos ofensivos, 

defensivos e gerais foram maiores no protocolo TS em comparação aos 

demais protocolos. No entanto, a segunda parte da hipótese não foi 

confirmada, uma vez que a categoria sub-17 apresentou maior o percentual de 

tempo em sincronização em largura em-fase e anti-fase, e menor custo nos 

princípios táticos penetração e concentração. Já a categoria sub-13 apresentou 

maior o percentual de tempo em sincronização em comprimento em-fase, e 

menor custo nos princípios táticos espaço sem bola, contenção e equilíbrio 

defensivo. Contudo, a categoria sub-17 também apresentou diferença entre os 

protocolos na largura, percentual de tempo em sincronização em comprimento 

em anti-fase e entropia do eixo Y, se mostrando mais sensível às alterações 

nos protocolos, indicando um potencial maior capacidade dos atletas em 

adaptar-se aos constrangimentos ambientais. Em relação à segunda hipótese, 

esta foi parcialmente confirmada uma vez que o estudo apontou, no protocolo 

TDM, maior custo na sincronização na largura em-fase e anti-fase, no 

desempenho tático defensivo e no princípio tático espaço sem bola. 

Considerando os protocolos TDC1 e TDC2, contudo, não foram observadas 

diferenças, o que contraria a hipótese original. 

Alguns estudos mostram que ao realizar uma secundária, o participante 

tem o desempenho agudo na tarefa principal prejudicado quando comparado 

ao desempenho na situação de tarefa única (COCHRANE et al., 2019; QIU et 

al., 2018; SCHAEFER; SCORNAIENCHI, 2019). Um dos fatores que podem 

influenciar a queda no desempenho é o aumento das exigências atencionais 

(GABBETT, T.; WAKE; ABERNETHY, 2011), processo cognitivo relacionado 

com a da tomada de decisão. Nesse sentido, entende-se que o aumento das 

exigências cognitivas ao realizar uma tarefa secundária influenciou no processo 
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da tomada de decisão, consequentemente, diminuição no desempenho tático 

ofensivo, defensivo e geral dos jogadores de futebol. Corroborando com este 

resultado, o estudo de Laurin; Finez, (2019) relata que a realização uma tarefa 

secundária requer alta carga cognitiva e como consequência alta demanda, os 

jogadores apresentam diminuição do desempenho na tarefa principal. 

 No que diz respeito à comparação entre as categorias, era esperado que 

os jogadores mais experientes apresentassem menor custo no desempenho 

quando se comparado aos jogadores menos experientes (SCHAEFER; 

SCORNAIENCHI, 2019). No entanto, a categoria sub-17 apresentou menor 

custo apenas em ações ofensivas com bola (penetração) e em ações 

defensivas próximas ao centro de jogo (concentração) em relação aos 

princípios fundamentais. Considerando as variáveis posicionais, um estudo 

prévio demonstrou que as categorias mais experientes apresentam maior 

ênfase em jogar em largura (FOLGADO et al., 2012). Em linha com este ponto, 

o estudo atual apontou também maiores valores em largura, facilitando a 

manutenção da posse de bola, a realização dos princípios táticos com bola e 

ações defensivas próxima ao centro de jogo. Já a categoria sub-13 apresentou 

menor custo em ações defensivas dentro do centro de jogo (contenção) e em 

ações ofensivas distantes da bola (espaço sem bola). Este resultado pode ser 

explicado pelo fato de categorias mais novas apresentarem uma maior busca 

pelo posicionamento em comprimento (FOLGADO et al., 2012), facilitando o 

jogo direto (busca pelo campo ofensivo com passes longos direcionados), 

como consequência, possibilita maior incidência do princípio tático espaço sem 

bola. O jogo direto do ataque dificulta a recepção do companheiro de equipe e 

gera maior possibilidade de a equipe adversária recuperar a bola, 

consequentemente, a equipe que está defendendo apresentará maior sucesso 

no princípio tático de contenção. Outra possível explicação para as diferenças 

nos custos no desempenho entre as categorias é alta demanda das tarefas 

para a categoria sub-13, a qual apresentou maior custo em ações ofensivas 

com bola que a categoria sub-17, e como consequência da dificuldade nas 

ações ofensivas com bola, apresentou menor custo nas ações defensivas de 

oposição direta ao portador da bola. 

A categoria sub-17 apresentou valores maiores em largura. Parece que, 

esse resultado influenciou para o maior tempo de sincronização em largura na 
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categoria sub-17. Por outro lado, os jogadores da categoria sub-13 valores 

maiores de comprimento. Acredita-se que, esse achado influenciou em maior 

tempo de sincronização em comprimento na categoria sub-13. Folgado et al. 

(2012) apresentou resultados semelhantes em um estudo com tarefas 

aplicadas com PJ. Os resultados apontaram maiores tendências do 

posicionamento em comprimento para categorias mais novas e maiores 

tendências do posicionamento em largura para as categorias mais velhas. Em 

adição, a categoria sub-17 apresentou maiores valores de entropia em 

situações de tarefas secundárias, já a categoria sub-13 não sofreu influência da 

tarefa secundária, ou seja, os jogadores da categoria sub-13 apresentaram 

menor variabilidade posicional em situações que foram submetidos a tarefas 

secundárias. Neste ponto, tarefas de jogo mais difíceis podem levar os 

jogadores mais novos a realizarem menor variedade de ações, inibindo a 

variabilidade posicional (MACHADO et al., 2019; TORRENTS et al., 2016), e 

essa suposição está de acordo com achados do atual estudo. 

 Ao comparar o TDM com os protocolos TDC1 e TDC2, observou-se 

maior queda no desempenho no protocolo TDM, representada por um maior 

custo na sincronização na largura em-fase e anti-fase, no desempenho tático 

defensivo e no princípio tático espaço sem bola. Corroborando com isso, 

Beurskens et al. (2016) avaliaram a influência da realização de tarefa 

secundária motora e cognitiva no desempenho da tarefa principal (tarefa 

motora) e observaram que a  tarefa secundária motora apresentou maior custo 

no desempenho da tarefa principal. Esses resultados foram atribuídos à 

concorrência entre a tarefa principal e tarefa secundária motora. Os PJ exigem 

uma interação entre as demandas cognitivas e motoras (KUNRATH et al., 

2020) e a TDM gera influência no desempenho motor e cognitivo 

(BEURSKENS et al., 2016), proporcionando maior concorrência com a tarefa 

principal, consequentemente gerando maior custo ao desempenho. Por outro 

lado, não houve diferença no custo entre as tarefas TDC1 e TDC2, 

contrariamente à hipótese. Uma das possíveis explicações para o ocorrido é o 

fato de ambas tarefas apresentarem demandas cognitivas semelhantes 

(visualização e memorização), ainda que apenas uma delas exija a recolha de 

informações específicas do jogo. Corroborando com esses achados, 

Fleddermann; Zentgraf, (2018) avaliaram a influência de duas tarefas 
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secundárias cognitivas com diferentes estímulos visuais em atletas de voleibol 

e apontaram que não houve diferença entre as tarefas secundárias cognitivas. 

 

4.1. Aplicações Práticas 
Com base nos achados deste estudo, é recomendado que as 

informações científicas apresentadas orientem os treinadores, visando 

contribuir para o aprimoramento do processo de treinamento, especialmente no 

que diz respeito a modificação das demandas cognitivas utilizando tarefas 

duplas nas sessões de treinamento. 

As tarefas secundárias utilizadas dentro de PJ se apresentam como uma 

possibilidade para os treinadores realizarem sessões de treinamento que visem 

aumentar as exigências cognitivas para o jogador. Ao estruturar a sessão de 

treinamento, é recomendado que os treinadores se atentem às diferentes 

demandas entre das tarefas secundárias cognitivas (menor demanda) e 

motoras (maior demanda). As características das tarefas secundárias geram 

modificações diferentes no desempenho dos atletas. Por exemplo, a utilização 

de tarefas secundárias motoras durante as sessões de treinamento gera 

maiores alterações no desempenho tático. 

Ainda, baseado nos resultados do presente estudo, é possível destacar 

que os treinadores devem estar atentos às faixas etárias ao utilizarem as 

tarefas secundárias dentro da sessão de treinamento, uma vez que as 

categorias se portam diferente quando são submetidas a esse tipo tarefa. Por 

exemplo, as categorias mais novas ao realizarem uma tarefa secundária 

apresentam maior dificuldade na realização de ações com bola. 

 

4.2. Limitações 
O presente estudo apresenta algumas limitações. Por exemplo, nos 

protocolos experimentais, não foi proposto pelo estudo uma tarefa secundária 

motora que apresente maior relação com o jogo de futebol. Ainda, os dados 

posicionais não foram avaliados nas diferentes fases do jogo, o que já foi 

recomendado na literatura (PRAÇA et al., 2022), o que limita a interpretação 

desta variável considerando as diferenças existentes entre ataque e defesa. 
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4.3. Perspectivas de estudos 
Diante dos aspectos apresentados no texto, para pesquisas futuras, 

sugere-se, a investigação do custo da realização de uma tarefa secundária e 

do nível de experiência também no desempenho físico de jogadores de futebol. 

Além disso, sugere-se a avaliação dos efeitos do crônicos da adição de uma 

tarefa secundária em situações de treinamento técnico e tático no futebol. Por 

exemplo, a aplicação dos protocolos apresentados no texto durante as sessões 

de treinamento, por um período de médio a longo prazo. Em adição, sugere-se 

também avaliar se existe diferença entre os treinamentos com tarefas 

secundárias motoras, cognitivas e mistas no desempenho dos atletas. 
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5. CONCLUSÃO 
 

No que se refere ao objetivo 1 (Comparar o custo da realização de uma 

tarefa secundária e do nível de experiência no desempenho tático de 

jogadores), a hipótese que os jogadores de futebol apresentariam custo da 

realização de uma tarefa secundária no desempenho tático e os mais 

experientes apresentariam menor custo, foi confirmada parcialmente. Conclui-

se, portanto, que a realização de uma tarefa secundária gera custo ao 

desempenho tático de jogadores de futebol, no entanto, a categoria sub-17 tem 

menor custo em ações ofensivas com bola e categoria sub-13 tem menor custo 

em ações defensivas próximo a bola. 

Para o objetivo 2 (Comparar o custo entre a realização de tarefas 

secundárias motoras e cognitivas no desempenho tático), a hipótese de que o 

custo da tarefa secundária no desempenho tático seria maior na realização de 

uma tarefa secundária motora, foi confirma. Conclui-se que a realização de 

uma tarefa secundária motora gera maior custo ao desempenho tático do que 

as tarefas secundárias cognitivas. Contudo, não existe diferença entre o custo 

das tarefas secundárias cognitivas. 
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APÊNDICE 
Apêndice A – Tabela 1. Desempenho nos princípios táticos de jogadores sub-
13 e sub-17 durante pequenos jogos com tarefas duplas. 

Legenda: 1) Tarefa simples (TS), 2) Tarefa Dupla Motora (TDM), 3) Tarefa 
Dupla Cognitiva 1 (TDC1), 4) Tarefa Dupla Cognitiva 2 (TDC2). (*) p<0,05, 
diferente da categoria sub-17, (#) p<0,05, diferente do protocolo TDM, (≠) 
p<0,05, diferente do protocolo TDC1, (†) p<0,05, diferente do protocolo TDC2. 
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ANEXOS 

Anexo 1- Aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa
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Anexo 2- Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
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Anexo 3- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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